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ABSTRACT
Some aspects on the biology of the leech  H aem enteria depressa were 
observed in the laboratory. Egg laying was observed and proved to be the sam e 
as in G lossiphonia lata. The juveniles presented m ovem ents num bers 1 and 2 
according to Herter (1929) and rem ained grouped until the first m eal.
RESUMO
Alguns aspectos sobre a biologia do hirudineo H aem enteria depressa fo ­
ram observados em laboratório. Foi observada a ovipostura que é sem elhante à  
deG lossiphonia lata. Os jovens apresentaram  os m ovim entos núm eros 1 e 2 de 
Herter (1929) e m antiveram -se agrupados até a prim eira refeição.
INTRODUÇÃO
O gênero Haementeria F ilippi, 1849, compõe-se de seis espécies 
cuja-biologia é pouco conhecida. A grande maioria das referências bi­
bliográficas cita local de coleta ou tipo de hospedeiro ao qual estes pa­
rasitas estavam aderidos. CABALLERO (1930, 1932) descreveu o com­
portamento de Haementeria officinalis, em laboratório, tendo observa­
do a procura e modo de apreensão do alimento. CASTRO (1970) des-
creveu para H. depressa e H. vizottoi a maneira de fixação sobre dife­
rentes hospedeiros, tanto na natureza como em laboratório, com _a 
constatação ou não de sucção. Dados sobre a biologia da reprodução 
também são escassos. Observações quanto à deposição de espermatófo- 
ros e desenvolvimento dos ovos foram feitas em H. officinalis por KRAU- 
SE & WILKE (1934) e em H. depressa e H. vizottoi por CASTRO (1970). 
Pelas razões expostas, observações sobre H. depressa apresentam inte­
resse quanto aos diferentes aspectos da biologia tanto na alimentação 
como na reprodução.
Material e Métodos
As observações no laboratório foram feitas com um único exemplar 
de H. depressa coletado no município de Guaíba, Rio Grande do Sul. 
O animal foi mantido em aquário, junto com outros espécimes e ao 
chegar a minhas mãos apresentava dois espermatóforos aderidos ao 
corpo. O animal foi acondicionado em aquário com aeração suficiente 
para promover uma lenta circulação da água, cuja temperatura variou 
entre 19 e 21° C.
Ovipostura
Os dois espermatóforos aderidos ao corpo situavam-se um na face 
dorsal, próximo à ventosa posterior e outro na fase ventral, lateralmen­
te à região dos poros genitais. Os espermatóforos com cerca de 1 cm de 
comprimento por 2 mm de largura, eram formados por dois tubos uni­
dos entre si pelo maior eixo e presos à uma dilatação basal impai (Fig. 
7). Quanto à forma são muito semelhantes aos de Glossiphonia eom- 
planata (BRUMPT, 1900; DAMAS, 1968) e G. lata  (NAGAO, 1958).
Após um período que durou cinco horas, os espermatóforos esva­
ziaram-se. Como a cópula não foi observada é impossível saber se o es­
vaziamento dos espermatóforos iniciou-se após a sua deposição ou se 
ocorreu após um determinado tempo. Quando repletos os espermató­
foros têm a cor branca leitosa e após a eliminação são translúcidos. Con- 
comitantemente à eliminação do conteúdo dos espermatóforos, obser­
vou-se no corpo do animal a formação de uma região esbranquiçada ac 
redor da base de cada espermatóforo. Tais regiões ou cicatrizes, comc 
denominou CASTRO (1970), são o conteúdo espermático visto externa­
mente. Os espermatóforos vazios peimaneceram aderidos ao corpo do 
animal por aproximadamente duas horas e depois caíram.
Além dos espermatóforos o animal apresentou em tomo dos po­
ros genitais uma área branca (Fig. 1, rp) aproximadamente circular, 
com 1,2 cm no diâmetro maior. Os dois ovários (Fig. 1, ov) com ovos 
brancos leitosos também puderam ser observados. Os ovários situavam- 
se desde os poros genitais até a altura da metade do sétimo par de ce- 
cos gástricos. Os metâmeros genitais não apresentaram nenhum espes- 
samento de suas paredes, o que é característico de hirudíneos da famí­
lia Glossiphoniidae, como observou APÁTHY (1888).
Durante todo o segundo dia o animal esteve extremamente ativo 
locomovendo-se continuamente de um lado paia o outro no aquário 
como “mede-palmos” sem que o corpo se elevasse do substrato. Este
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corresponde ao método de locomoção n.° 1, descrito por HERTER (1928, 
1929) Além disso também nadava com movimentos ondulatorios, con­
trariando a afirmação de HERTER (1929) de que nenhum represen­
tante de Glossiphoniidae tem capacidade para nadar.
Do terceiro ao oitavo dia o animal permaneceu a maior parte do 
tempo fixo às paredes do aquário, numa posição inclinada de aproxi­
madamente 45°. Durante estes dias apresentou contrações do corpo 
cuja seqüência está esquematizada na Fig. 1. No inicio estas contra­
ções eram muito esparsas, aumentando sua hequência no decorrer des­
tes dias. As margens laterais do corpo dobraram-se para o ventre, ini­
ciando a contração na região mediana do corpo e progredindo para a 
região posterior.
Durante estes dias ocorreram modificações na área branca, ao re­
dor dos poros genitais, e nas contrações das paredes dos ovários. No 
quarto dia a área branca passou a apresentar um círculo preto ao redor 
do poro genital masculino e no oitavo dia suigiu uma faixa escura 
transversal entre os poros genitais masculino e feminino (Figs. 1 e 2).
As paredes dos ovários contraiam-se continuamente, fazendo com 
que os ovos, agora de cor amarelo-gema se deslocassem da região ante­
rior para a posterior e vice-versa. Por volta do 5.° dia, os ovos desloca­
ram-se para os dois terços posteriores dos ovários que apresentavam es­
tas contrações apenas na porção anterior. No final do oitavo dia os ová­
rios estavam muito distendidos e as contrações, agora numa frequên­
cia menor em relação a dos dias anteriores, ocorriam em ondas que se 
deslocavam da região posterior para a anterior.
No nono dia o animal permaneceu no mesmo local a maior parte 
do dia e as contrações das partes laterais do corpo foram em menor 
frequência e contínuas.
A ovipostura ocorreu no nono dia, aproximadamente entre as 
19 e 20 horas. O animal se encontrava fixado com a ventosa posterior 
no fundo do aquário e curvou-se formando uma concavidade ventral 
(Fig. 2). Em seguida, por contração dos anéis pré-clitelares e alarga­
mento dos clitelares e dos primeiros pós-clitelares tomou a forma indi­
cada na Fig. 3. Nesta posição é que ocorreu a ovipostura. No mesmo 
instante que os ovos eram expulsos um a um, pelo poro genital femini­
no, era secretado um casulo extremamente fino e transparente, no in­
terior do qual um certo número de ovos foi colocado. Na espécie estu­
dada, assim como em Glossiphonia lata (NAGAO, 1958), cerca de 10 
ovos foram abrigados em cada casulo que então era preso ao ventre do 
animal (Fig. 3, co.) No total os casulos foram fixados em duas fileiras 
de seis, cuja colocação foi da região posterior para a anterior (Fig 4). 
Após a ovipostura, o animal abrigou os casulos num a concavidade da 
região mediana do corpo (Fig. 5) permanecendo assim aproximada­
mente por 24 horas.
A partir do segundo dia após a ovipostura o animal ficou com o 
corpo abaulado na região dorsal e as margens laterais dobradas em
Fig. 2 — Fase anterior à ovipostura de H. depressa.
A. Vista Ventral.
B. Vista Lateral.
Fig. 3 — Inicio da ovipostura em H. depressa.
A. Vista ventral.
B. Vista lateral.
direção ventral (Fig. 6) de modo a proteger os casulos. Fato semelhan­
te foi observado em Helobdella stagnalis (HERTER, 1929).
Comportamento dos jovens
Durante a  primeira semana após a ovipostura, o adulto locomo­
veu-se como “mede-palmos”, sem desprender a ventosa posterior do 
substrato, promoveu movimentos ondulatorios rápidos com o corpo pa­
ra ventilar os ovos dentro dos casulos (HERTER, 1937).
Durante este período os ovos mudaram gradualmente de cor, pas­
sando de amarelo-gema para amarelo acastanhado, enquanto sua for­
ma passou de esférica para elíptica.
Os olhos já se distinguiam no fim da primeira semana nos embriões 
em desenvolvimento. No decorrer da 2.a semana desapareceram os en­
voltórios de proteção e os jovens se distribuíram uniformemente sobre o 
ventre do adulto. A cor dos jovens era azul-turquesa na região poste­
rior e incolor e translúcida na anterior.
A partir do início da terceira semana, os jovens, presos pela ven­
tosa posterior ao ventre do adulto realizaram movimentos pendulares 
que a princípio tinham pequena amplitude que aumentou posterior­
mente. Estes movimentos correspondem aos chamados movimentos de 
procura descritos por HERTER (1928).
No final da terceira semana os filhotes apresentaram um padrão 
de cores semelhante ao do adulto e passaram a realizar pequenas ex­
cursões de alguns minutos pelo aquário, locomovendo-se com movimen­
tos de “mede-palmos”, classificados por HERTER (1928, 1929) como 
Locomoção número 2, isto é, o corpo eleva-se moderadamente sobre o 
substrato. Após estas curtas excursões os jovens sempre retomavam 
ao ventre do adulto.
Com o correr do tempo os jovens realizaram excursões mais demo­
radas retornando ao ventre do adulto apenas nos períodos de maior lu­
minosidade do dia.
Após a 5.a semana o adulto morreu, tendo sido retirado do aquá­
rio. Antes disso, a maior parte dos jovens já o havia abandonado defi­
nitivamente, mantendo-se agrupados sob uma das pedras. Os poucos 
jovens que permaneceram presos ao ventre do adulto foram retirados 
cuidadosamente por meio de um estilete mas morreram após dois dias.
Foi observado que com o menor movimento da água os animais se 
desprendiam do local de fixação dirigindo-se à superfície em todas as 
direções através de movimentos ondulatorios muito rápidos.
Todas as vezes que se introduzia a mão na água, os animais se 
prendiam a ela sendo difícil removê-los, apesar de nunca chegarem a 
sugar, o que contrasta com as observações de CASTRO (1970). Ao se co­
locar uma rã no interior do aquário os jovens fixaram-se principalmen­
te nas membranas interdigitais e região pélvica do anfíbio e quase que 
imediatamente constatou-se a sucção. Estes pequenos hirudmeos só 
se desprenderam deste hospedeiro após terem preenchido seus cecos gás­
tricos de sangue, o que foi facilmente observado graças à transparência 
de seus corpos.
Quando se introduzia um estilete ou pinça no interior da água por 
mais tênue que fosse o movimento da água, os animais se desprendiam
Fig. 4 — Fase in te rm ed iária  da ovipostura em H. depressa -,
A . V is ta  ven tra l.
B. V is ta  la te ra l; co, casulo com ovos
Fig. 5 — H. depressa, no p rim e iro  dia após a ovipostura ;
A . V ista  ven tra l;
B. V is ta  la te ra l; co, casulo com ovos
Fig. 6 — H. depressa, do  segundo ao vigésimo dia após a ovipostura ;
A . V is ta  v e n tr a l ;
B V is ta  la te ra l;  co , casu lo  c o m  ovos
p¡g 7 _  E s q u e m a  d o  e s p e rm a tó fo ro  de H. depressa; p , pedúncu lo ; rs, reserva- 
to n o  sem in a l.
do local de fixação, prendiam-se por curto intervalo de tempo ao objeto 
e logo depois o abandonavam. Fato semelhante foi descrito em H. of- 
ficinalis (CABALLERO, 1932).
Depois que estas sanguessugas se alimentaram pela primeira vez 
não se agruparam mais. Cada indivíduo procurou um local com pouca 
luminosidade no aquário, isolando-se dos demais.
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